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EBDM-ESTUDO BÁSICO DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

Os estudos básicos são elaborados pelas Entidades de Classe ligadas ao 

Sistema Confea/Crea/Mútua e tem como finalidade orientar os partidos políticos, 

candidatos, gestores públicos, autoridades e lideranças municipais acerca das 

ideias e soluções da engenharia, agronomia e geociências para o 

desenvolvimento sustentável dos municípios. 

 

1. TÍTULO 

Plano de manutenção de galerias pluviais. 

 

2. PÚBLICO-ALVO 

A proposta atinge e beneficia todos os munícipes, principalmente a 

população que reside em áreas sujeitas a alagamentos, bem como demais 

profissionais que tenham atuação em interface com o tema. 

 

3. PROBLEMA 

As galerias de escoamento pluvial de áreas urbanas e rurais, mesmo aquelas 

que foram bem dimensionadas e que possuem diâmetros grandes, podem sofrer 

com obstruções (entupimentos), devido ao lodo e barro que está presente na 

própria água pluvial e decanta, se depositando ao longo da tubulação, bem como 

devido ao grande volume de lixo e vegetações carregados pela chuva na 

tubulação. A obstrução parcial ou total dessas manilhas (tubulações) impede a 

passagem natural da água, fazendo com que ela se acumule em trechos do 

sistema e cause situações não adequadas, como o retorno à superfície, as 

inundações, os rompimentos de alguns pontos do sistema de escoamento e até 

mesmo invasão das redes de esgoto doméstico, que não são dimensionados 

para tal função. 

Uma galeria pluvial com entupimento, ainda que parcial, causa vários 

problemas e prejuízos para a população, tanto individualmente, nas suas 

residências, quanto na coletividade. Alagamentos em áreas privadas ou públicas 

provocam outros problemas, destacando-se doenças, problemas de mobilidade 



 

 

 

 

urbana devido a alagamentos (como pode ser visto durante as enchentes 

ocorridas no Rio Grande do Sul em 2024). 

Esse problema evolui silenciosamente ao longo dos anos, durante períodos 

chuvosos, até causar um grande e inesperado desastre, por isso, é fundamental 

se preocupar com a integridade da rede pluvial, cuidando de suas tubulações e 

mantendo-as limpas e desobstruídas de forma preditiva e rotineira. 

 

4. OBJETIVOS 

A desobstrução e o desentupimento das galerias pluviais deve ser uma 

preocupação não somente do poder público, mas da população em geral. Afinal, 

não adianta ter um planejamento do poder público se a manutenção e a 

conscientização pública não investirem esforços para o funcionamento correto 

do sistema. Sendo assim, são objetivos desta proposta: 

- Reduzir a exposição da população ao risco de inundações e doenças. 

- Garantir que as águas pluviais tenham passagem livre pela tubulação 

através da limpeza periódica. 

- Orientar os municípios e seus gestores quanto a importância de agir 

preventivamente na limpeza e manutenção das galerias de águas pluviais, uma 

vez que o desentupimento das galerias pode ser muito complexo, porque não se 

pode simplesmente realizar escavações, já que o sistema é subterrâneo e passa 

por baixo de ruas, sistemas pavimentados e toda uma infraestrutura prévia e 

cuidadosamente construída. 

- Conscientizar a administração pública que os recursos despendidos para 

manutenção corretiva (após a ocorrência de acidentes), são muito maiores 

quando comparados com aqueles das ações preventivas. 

 

5. PROPOSTAS 

Criação de um plano de rotina e um plano de intervenção emergencial para 

a manutenção de galerias pluviais, priorizando as áreas onde ocorrem ou estão 

sujeitas a alagamentos. 

Implantar programa de conscientização da população contra o mau hábito de 

jogar lixo em locais inapropriados. 
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